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RESUMO 

 

 

 
Foram desenvolvidos dois experimentos na Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI) 

pertencente à Universidade Estadual de Maringá, no período de junho a outubro de 

2012. O experimento 1 foi conduzido para avaliar os efeitos da inclusão de levedura 

viva em suplemento proteico sobre o consumo de nutrientes, digestibilidade parcial e 

total de nutrientes, parâmetros de fermentação ruminal, síntese microbiana e parâmetros 

séricos em bovinos alimentados com forragem de baixa qualidade. Foram utilizados 

cinco bovinos castrados, da raça Holandesa, com peso corporal médio de 485±60 kg, 

providos de cânula ruminal e duodenal. O delineamento experimental utilizado foi o 

Quadrado Latino 5x5. Os animais receberam palha de Brachiaria humidicola cv. 

Llanero à vontade, fornecida três vezes ao dia e suplemento proteico contendo 50% de 

proteína bruta (PB), fornecido na base de 0,15% do peso corporal/dia. Os tratamentos 

experimentais foram definidos pela inclusão de 0; 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8% de levedura viva 

(Saccharomyces cerevisiae – NCYC 996 – 10 bilhões de UFC/g, LeSaffre
®

) no 

suplemento proteico. Observou-se diferença (p<0,05) para os dados de fluxo duodenal 

de MO e CHO com efeito quadrático e desaparecimento ruminal de PB com efeito 

linear decrescente (p=0,04). Já para fluxo duodenal matéria seca (MS), PB e fibra em 

detergente neutro (FDN) e para degradação ruminal da matéria orgânica (MO) e dos 

carboidratos totais (CHO), verificou-se que houve tendência ao efeito linear e 

quadrático (p<0,10), enquanto para a digestão intestinal da PB se observou tendência ao 

efeito linear (p=0,09). Para os demais parâmetros avaliados não houve diferença 

significativa (p>0,05). Os consumos de matéria seca e de nutrientes foram reduzidos em 

média 3,0% com a inclusão da levedura viva, assim como o fluxo duodenal e o fluxo 

fecal que foram em média 10,1 e 7,3%, respectivamente, menor. Já os coeficientes de 

degradabilidade da MS, FDN, MO e CHO aumentaram em média 13,8; 5,8; 11,8 e 8,5% 

com a inclusão da levedura viva no suplemento proteico. Os coeficientes de 

digestibilidade total da MS e os nutrientes digestíveis totais (NDT) apresentaram 

aumento de 4,5% e 4,2%, respectivamente. O experimento 2 foi conduzido para avaliar 

a influência do uso de leveduras vivas como aditivo sobre consumo, ganho de peso e 

eficiência alimentar em novilhas recebendo dieta composta por volumoso de baixa 

qualidade. Foram utilizadas 40 novilhas cruzadas com aproximadamente 18 meses de 
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idade e peso médio inicial de 247±40 kg, distribuídos em cinco tratamentos em 

delineamento inteiramente ao acaso. Os animais receberam palha de Brachiaria 

humidicola cv. Llanero à vontade, fornecida três vezes ao dia, e suplemento proteico de 

baixo consumo contendo 50% de PB. Os tratamentos foram definidos pela inclusão de 

0; 0,2%; 0,4%; 0,6% e 0,8% de levedura viva (Saccharomyces cerevisae – NCYC 996 – 

10 bilhões de UFC/g, LeSaffre
®
) no suplemento proteico. Observou-se consumo médio 

de MS de 6,1 kg/animal/dia, ganho médio diário de 206 g/animal/dia e eficiência 

alimentar de 0,04 kg/kg, sendo que os animais que receberam o aditivo apresentaram 

aumento de 5,8% no consumo, 34% no ganho médio diário e 25% na eficiência 

alimentar em relação ao controle. Não houve diferença significativa (p>0,05) entre os 

tratamentos, mas observou-se ganho médio total de 10 kg/animal que receberam o 

aditivo na dieta, sendo este considerado como ganho satisfatório, uma vez que a dieta 

era pobre em energia. O uso da levedura viva como aditivo é uma forma de obter 

ganhos em digestibilidade das fibras nos períodos em que a forragem disponível é de 

baixa qualidade. 

 

Palavras-chave: consumo, digestibilidade parcial, palha de braquiária, proteína 

microbiana, probiótico, Saccharomyces cerevisiae.  
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ABSTRACT 

 

 
Two experiments were carried out at the Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI) in the 

Universidade Estadual de Maringá, from June to October 2012. The first experiment 

was conducted to evaluate the use of yeast in a protein supplements and effects on 

nutrient intake, partial and total nutrient digestibility, ruminal fermentation, microbial 

synthesis and serum parameters in cattle fed low quality forage. There were used five 

Holstein steers, with mean body weight of 485±60 kg and implanted with ruminal and 

duodenal cannulas. The experimental design was a 5x5 Latin square design. The 

animals received chopped straw of Brachiaria humidicola cv. Llanero ad libitum and a 

protein supplement containing 50% crude protein (CP) fed on the basis of 0.15% of 

body weight. The experimental treatments consisted of yeast inclusion in the protein 

supplement as following: 0, 0.2, 0.4, 0.6 and 0.8% of yeast (Saccharomyces cerevisiae - 

NCYC 996-10 billion CFU/g, LeSaffre
®
). It was observed  a quadratic effect (p<0.05) 

for duodenal flow of organic matter (OM) and total carbohydrates (CHO) and a 

decreasing linear effect for ruminal degradability of CP (p=0.04). For duodenal flow of 

DM, CP and neutral detergent fiber (NDF) and ruminal degradation of OM and CHO, it 

was found that there was a linear and quadratic tendency effect (p<0.10), while for the 

intestinal digestion of CP there was only a linear tendency effect (p=0.09). All the other 

parameters evaluated were not influenced by treatments (p>0.05). The intake of dry 

matter and nutrients decreased 3% with the inclusion of yeast as well as duodenal flow 

and fecal output that were on average 10.1 and 7.3% lower, respectively. The 

coefficient of degradability for DM, NDF, OM and CHO increased 13.8; 5.8; 11.8 and 

8.5% with the inclusion of yeast in the protein supplement. Total tract digestibility of 

dry matter and total digestible nutrients (TDN) increased 4.5 % and 4.2 %, respectively. 

The second experiment was conducted to evaluate the use of yeast in a protein 

supplement for heifers fed low quality forage and its effects on intake, weight gain and 

feed efficiency. Forty crossbred heifers with approximately 18 months of age and an 

average initial weight of 247±40 kg were assigned to 5 treatments in a completely 

randomized design. The animals were fed chopped straw of Brachiaria humidicola 

cv.Llanero ad libitum and a protein supplement 50 % CP. Treatments consisted of the 

use of yeast (Saccharomyces cerevisiae - NCYC 996 -10 billion CFU/g, LeSaffre
®

) in 

the protein supplement as following: 0, 0.2 %, 0.4%, 0.6 % and 0.8 % of inclusion. Dry 
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matter intake was 6.1 kg animal
-1

.d
-1

, average daily gain was 206 g d
-1

 and feed 

efficiency of 0.04 kg kg
-1

. Heifers receiving yeast showed increase of 5.8% on intake, 

34% on daily gain and 25% on feed efficiency compared to control, however there was 

no significant difference (p>0.05) due to treatments. The average gain of 10 kg in 

heifers receiving yeast in the protein supplement may be considered satisfactory since 

the diet was based in grass straw. The use of yeast as an additive may improve fiber 

digestibility in the periods when the available forage is of low quality. 

 

Key words: intake, chopped brachiaria grass, microbial protein, partial digestion, 

probiotic, Saccharomyces cerevisiae. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

I – INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 

 

A utilização de modificadores de fermentação ruminal, como os aditivos 

alimentares, apesar de bastante estudados, ainda causa controvérsias sobre a eficiência 

destes na melhoria do aproveitamento de nutrientes pelos animais e pelo fato de que 

nem todos aditivos podem ser utilizados na alimentação animal em virtude de possíveis 

resíduos que poderão ser encontrados nos produtos, ou ainda pela não adequação do 

aditivo a dieta utilizada. Desta forma, os probióticos são considerados uma opção 

promissora para substituir outros aditivos, sendo uma forma simples que pode melhorar 

a eficiência produtiva do rebanho, sem deixar resíduo no produto final.  

Os probióticos de acordo com a FAO são microrganismos vivos, que quando 

administrados em quantidades adequadas, conferem benefícios à saúde do hospedeiro 

(FAO, 2001). Diversos microrganismos são classificados neste grupo, entre eles as 

leveduras Saccharomyces cerevisiae, que podem ser adicionadas à alimentação de 

ruminantes com a finalidade de modificar a flora ruminal, potencializando a ação dos 

microrganismos presente no rúmen e consequentemente melhoram a produção animal 

(WALLACE, 1994; CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008) 

As leveduras (Saccharomyces cerevisiae)  são fungos cultivados a partir do 

melaço da cana-de-açúcar. Por causa do seu potencial metabólico é amplamente 

utilizada na produção de pão, vinho, cerveja, álcool combustível e outros. São 

microrganismos ricos em proteínas, ácido nucleicos, vitaminas e minerais e por esta 

razão são considerados fontes alimentares para humanos e animais.  

Os primeiros registros do uso de Saccharomyces cerevisiae como aditivos para 

bovinos são do início do século passado. De acordo com Eckles e Williams (1925) as 

leveduras seriam a fonte de vitamina B para bovinos leiteiros, aumentaria o consumo de 
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matéria seca e consequentemente a produção. Depois de muitos estudos no final do 

mesmo século, Wallace (1994) afirma que as leveduras auxiliam na manutenção das 

atividades metabólicas em anaerobiose, porque as bactérias celulolíticas aumentam e a 

presença do ácido dicarboxílico estimula as bactérias que utilizam o ácido lático como 

as pertencentes aos gêneros Selenomonas spp, Anaerovibrio spp, Megasphaera spp e 

Propionibacterium spp, aumentando a estabilidade da fermentação ruminal e a 

degradabilidade da fibra (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Modo de ação dos fungos Saccharomyces cerevisiae como aditivos 

alimentares para ruminantes. Adaptado de Wallace (1994) 

 

 Vários estudos in vitro provaram os efeitos da levedura viva como aditivo, entre 

eles, Sullivan e Martin (1999) observaram  maior produção de ácidos graxos de cadeia 

curta e redução do lactato. Chaucheyras-Durand et al. (2008) publicaram uma vasta 
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revisão a respeito dos efeitos in vitro dos fungos Saccharomyces cerevisiae sobre a 

degradabilidade das fibras e observaram que aumenta a viabilidade dos microrganismos 

celulolíticos podendo melhorar a digestibilidade das fibras. 

Em estudos in vivo os efeitos positivos são mais observados com a utilização de 

bovinos leiteiros alimentados com alta proporção de concentrado, dentre eles, Marden et 

al. (2008) observaram que o principal efeito seria tamponante e Moallen et al. (2009) 

verificaram efeitos positivos como maior ingestão de matéria seca e produção de leite e 

redução da amônia ruminal. Já Bruno et al. (2009) verificaram maior produção leiteira, 

enquanto Fereli et al. (2010) afirmam que o uso de Saccharomyces cerevisiae aumenta a 

massa microbiana e proporciona maior fluxo de proteina bacteriana.  

Os efeitos in vitro da levedura viva estão bem claros e são vantajosos, mas in vivo 

ainda é comparado com outros aditivos que são capazes de apresentar melhores ganhos 

por quilo de matéria seca ingerida. Além disso, estudos in vivo sobre o uso de 

Saccharomyces cerevisiae apresentam resultados controversos, que podem estar 

relacionados com a variedade da estirpe de levedura viva utilizada como foi proposto 

por Erasmus et al. (1992) e  Newbold et al. (1995); ou ainda com a variação de células 

viáveis presente nos produtos à base de levedura, que podem mudar de acordo com a 

forma de armazenamento (SULLIVAN; BRADFORD, 2011). 

Em razão da capacidade que a levedura viva (Saccharomyces cerevisiae) possui 

em melhorar a digestiblidade da fibra, o seu uso pode ser de grande importância no 

Brasil em que a produção de bovinos tem como principal alimentação forragens com 

alta quantidade de fibras. Esses quase sempre são de baixa qualidade por causa das 

adversidades climáticas, sendo necessária a utilização de suplementos. No entanto, a 

suplementação energética nem sempre é possível, prejudicando ainda mais o 

aproveitamento das fibras pelos microrganismos. Beauchemin et al. (2000) explicam 

que quando a energia é o principal fator limitante no comprometimento da digestão da 

fibra, o uso de levedura viva como aditivo alimentar para ruminantes pode ser mais 

eficaz na degradabilidade das fibras.  

1. Aditivos alimentares  

 

De acordo com o Ministério da Agricultura os aditivos são substâncias 

intencionalmente adicionadas ao alimento, com a finalidade de conservar, intensificar 

ou modificar suas propriedades, desde que não prejudique seu valor nutritivo. Estas 
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substâncias quando adicionadas a dieta dos animais ruminantes alteram a fermentação 

ruminal pela modificação das espécies de microrganismos presentes no rúmen.  

Diversos aditivos estão disponíveis no mercado para uso em dietas de ruminantes. 

Entre estes estão os ionóforos como a monensina e a lasalocida, que são moléculas de 

baixo peso molecular capazes de modificar as populações de microrganismos que atuam 

na degradação dos alimentos no rúmen. Outros aditivos considerados naturais, como 

óleos funcionais, própolis e probióticos são usados na produção de ruminantes. Muitos 

ainda estão em fase de pesquisa, mas diversos produtos já foram disponibilizados ao 

mercado agropecuário por empresas da área de nutrição animal, e mostram resultados 

satisfatórios sem efeitos residuais.  

Os probióticos são os aditivos alimentares compostos por leveduras ou 

lactobacilos, classificados pelo FDA (Food and Drug Administration), como Direct 

Feed Microbials (DFM), que engloba os microrganismos vivos que ocorrem 

naturalmente, além de bactérias, fungos e leveduras. Estes podem ser capazes de 

melhorar o ambiente ruminal, fazendo com que os microrganismos tenham maior tempo 

de sobrevivência no rúmen. Sendo assim, de acordo com Wallace (1994) o uso desses 

microrganismos vivos, como aditivo na alimentação, faz com que ocorra maior 

colonização de bactérias nas partes fibrosas do alimento, melhorando a degradação, e 

consequentemente, tendo melhorias na fermentação ruminal, digestibilidade dos 

nutrientes e desempenho dos animais.    

2. Saccharomyces cerevisiae na alimentação de ruminantes 

 

Relatou-se pela primeira vez em 1925, o uso de levedura como suplemento para 

bovinos leiteiros, a hipótese dos pesquisadores é que aumentaria a produção leiteira, por 

meio da estimulação da glândula mamária. Nesta ocasião, ofereceram 25 g de levedura 

por kg de leite produzido diariamente. Os autores concluíram que não houve aumento 

na produção e na qualidade do leite (ECKLES; WILLIAMS, 1925).  

Segundo os mesmos autores, a adição da levedura iria aumentar a ingestão de 

matéria seca por estes animais e consequentemente aumentaria a ingestão de nutrientes, 

não sendo possível provar tal hipótese. No entanto, havia indícios de que essa afirmação 

poderia ser confirmada, tanto para bovinos de leite quanto de corte, então diversos 

pesquisadores como Moallen et al. (2009);  Bruno et al. (2009); Fereli et al. (2010); 

Zeoula et al. (2011); Prohmann et al. (2013); Massaro Junior et al. (2013) e outros 
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continuaram a estudar os efeitos da  levedura viva como aditivo, observando resultados 

positivos ou não e ainda hoje é motivo de discussão.  

Em uma meta-análise feita com 157 experimentos, Desnoyers et al. (2009) 

puderam observar efeitos positivos sobre o uso de levedura viva para ruminantes. Sendo 

destacados aumento na ingestão de matéria seca, digestibilidade da matéria orgânica, 

pH ruminal, concentração de ácidos graxos de cadeia curta e redução na concentração 

de ácido lático. Além disso, mostrou que outros fatores como característica da dieta e 

idade do animal podem interferir no efeito da suplementação com levedura. 

Desde o primeiro registro de utilização de leveduras como aditivo, muitas 

pesquisas foram realizadas e o isolamento de diversas cepas de levedura viva 

(Saccharomyces cerevisiae) foram feitos. Assim, de acordo com Erasmus et al. (1992) e  

Newbold et al. (1995) a ação dos produtos à base de  levedura viva varia quanto a 

espécie e cepa, além da quantidade de células viáveis e que as cepas se diferem entre si 

pela forma de modificar o ambiente ruminal, havendo cepas específicas utilizadas como 

aditivos para ruminantes; entre as mais utilizadas para bovinos estão as cepas SC1026, 

CNCM I–1077 e NCYC 996. 

Em pesquisas realizadas na ultima década, Chaucheyras-Durand et al. (2008) 

afirmam que a inclusão de levedura viva na dieta de ruminantes apresenta benefícios 

como aumento na digestibilidade dos nutrientes, alterações nas proporções de ácidos 

graxos de cadeia curta, redução de amônia ruminal e aumento na população de 

microrganismos ruminais.  

De acordo com Moallen et al. (2009), quando se adicionou 1g de levedura viva a 

cada 4 kg de matéria seca ingerida por bovinos leiteiros, quantificaram aumento do 

consumo de matéria seca e produção de leite, além de redução de amônia ruminal. 

Assim como Marden et al. (2008) observaram efeito tamponante e Fereli et al. (2010) o 

aumento na produção de massa microbiana e maior fluxo de proteína bacteriana.  

Já para bovinos de corte, Prohmann et al. (2013) não quantificaram efeitos 

positivos em ganho de peso diário, mas observaram que o pH ruminal foi maior em 

animais que receberam suplementação com levedura.  
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3. Efeitos da levedura viva sobre a digestibilidade das fibras 

 

De acordo com Chaucheyras-Durand et al. (2012) o principal fator envolvido no 

efeito benéfico de leveduras vivas na digestibilidade fibra é a capacidade das células de 

levedura viva eliminar o oxigênio e melhorando o ambiente ruminal para outros 

microrganismos colonizarem e realizarem a degradação de fibras de baixa 

degradabilidade (Figura 2). Os mesmos autores explicam ainda que, embora o rúmen 

seja conhecido por ser estritamente anaeróbico, ocorre entrada de oxigênio por meio da 

alimentação, ingestão de água, ruminação e salivação e a maioria dos microrganismos 

são altamente sensíveis ao oxigênio.  

Para Wallace (1994) a melhora do ambiente ruminal ocorre através de efeitos 

estimulantes para as bactérias ruminais e sequestro de oxigênio, isso faz com que ocorra 

maior colonização das fibras pelos microrganismos celulolíticos podendo aumentar a 

digestibilidade. O ácido dicarboxílico fornecido pelas culturas de leveduras, 

principalmente o ácido málico favorecem o crescimento de bactérias utilizadoras de 

ácido lático como as dos gêneros Selenomonas spp, Anaerovibrio spp, Megasphaera 

spp e Propionibacterium spp, evitando as mudanças bruscas de pH. De acordo com 

Berchielli et al. (2006) os fungos degradam os carboidratos estruturais e atacam os 

tecidos lignificados, causando o rompimento físico das fibras, facilitando a ação de 

outros microrganismos celulolíticos e hemicelulolíticos como Butyrivibrio fibrosolvens, 

Bacteroides succinogenes, Ruminococcus albus e Ruminococcus flavefaciens. 
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Figura 2. Modo de ação da levedura viva na degradabilidade da fibra proposto por 

Chaucheyras-Durand et al. (2012) 

 

Embora o modo de ação das leveduras no ambiente ruminal sobre a 

degradabilidade dos nutrientes, ainda não seja totalmente explicado, as hipóteses sobre 

os efeitos da suplementação com levedura viva sobre a digestibilidade da fibra não é um 

fato recente.  

Legendre et al. (1957) realizaram pesquisa com bovinos de corte em que se testou 

a eficiência da Saccharomyces cerevisiae sobre a digestibilidade dos nutrientes, 

considerando dietas de alta fibra de baixa e alta qualidade. Não foi observado diferença 

para digestibilidade da matéria seca e das fibras. No entanto,  houve acrescimo de 4% 

na digestibilidade das fibras no tratamento constituido de fibra de baixa qualidade 

acrescido de levedura.  

Wiedmeier et al. (1987) estudando os efeitos da suplementação com levedura viva 

sobre os parametros ruminais e digestibilidade dos nutrientes para vacas holandesas 

recebendo 50% de concentrado, observaram diferença, comprovando que a inclusão de 

leveduras aumentava a digestibilidade dos carboidratos estruturais.   

Com o intuito de provar a ação benéfica das leveduras sobre a digestibilidade das 

fibras, Plata et al. (1994) observaram que a adição de Saccharomyces cerevisiae 

melhorou a digestão da fibra em detergente neutro para dietas à base de palha de aveia. 

Assim como Roa et al. (1997) utilizando fonte de fibra de alta qualidade, também 

quantificou  resultados positivos na digestibilidade da fibra em detergente neutro.  
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De acordo com Guedes et al. (2008) as leveduras podem potencializar a 

degradação de fibras, quando a alimentação dos animais é composta por fibras de baixa 

qualidade. Esses autores testaram duas doses Saccharomyces cerevisiae (0,3g e 1,0 

g/animal/dia) e verificaram que a degradabilidade da fibra em detergente neutro foi 

maior para os animais que receberam forragem de baixa qualidade acrescida de 1,0 g de 

levedura viva diariamente. Desta forma, Dias-da-Silva et al. (2010) reforçam que há 

interação entre a qualidade da forragem e a ação dos aditivos microbianos no rúmen.  

 

4. Forragem de baixa qualidade e suplementação proteica  

 

Em condições tropicais, como as observadas na maior parte do território 

brasileiro, a produção de bovinos sofre grandes impactos por causa das variações 

sazonais. Na época da seca as forrageiras apresentam baixa qualidade e baixa produção. 

Sendo assim a falta de volumoso pode ser suprida de várias formas, como forragem 

conservada na forma de feno ou silagem, diferindo de pastagem ou ainda pela utilização 

de resíduos de colheita de semente, sendo que os dois últimos são opções com baixo 

custo, no entanto, a qualidade desse volumoso é muito baixa.  

De acordo com Rosa e Fadel (2001) na busca por alternativas que reduzam os 

custos da alimentação de ruminantes, os volumosos como as palhadas de culturas anuais 

de verão e de inverno, os fenos de baixa qualidade resultante do processo de fenação ou 

do armazenamento inadequado, as silagens de capins passados ou os resíduos da 

colheita de sementes de plantas forrageiras e do beneficiamento de grãos têm sido cada 

vez mais utilizados.  

Assim, as fontes externas de nutrientes que garantam o desempenho animal ao 

longo do ano, trazendo sustentabilidade ao sistema são necessárias (HOFFMANN et al., 

2014). Considerando que o pasto é a forma mais barata de alimentação de bovinos, mas 

no período seco tem a qualidade nutritiva reduzida, o suplemento ofertado aos animais 

tem por finalidade suprir as necessidades nutricionais basais para que não haja grandes 

perdas de peso corporal.  

A utilização da suplementação proteica visa aumentar o consumo de matéria seca 

e a passagem de maior quantidade de proteína microbiana ao intestino delgado (SILVA 

et al., 2014). Sendo que, a resposta da suplementação proteica em relação ao aumento 

do consumo é maior em forrageiras de baixa qualidade do que com forrageiras de alta 

qualidade. Embora haja aumento no consumo de matéria seca, o desempenho dos 
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animais dependerá da qualidade da forragem e potencial de crescimento do animal, 

assim como da quantidade e qualidade do suplemento ofertado (PEREIRA; 

GUIMARÃES, 2001).  

De acordo com Lazzarini et al. (2009) a baixa eficiência de utilização das 

gramíneas tropicais é pelo espessamento e aumento da lignificação da parede celular, 

comprometendo assim, a qualidade como alimento para os ruminantes. A 

digestibilidade decresce e aumenta o tempo de retenção ruminal, reduzindo o consumo 

voluntário. Desta forma, a suplementação proteica oferece condições para que os 

microrganismos melhorem a eficiência de utilização dos carboidratos estruturais.  

Mesmo que as carências nutricionais sejam várias, de acordo com Orskov (2000) 

a deficiência proteica é prioritária, já que a baixa proteína faz com que o rúmen fique 

em condições desfavoráveis para o desenvolvimento dos microrganismos. Assim, a 

atividade microbiana sobre a degradação das fibras de baixa qualidade é limitada. Desta 

forma, Lazzarini et al. (2009), estudando a dinâmica de trânsito e a degradação da FDN, 

concluíram que é necessário que a proteína bruta esteja próximo a 8%, para plena 

utilização dos carboidratos estruturais e próximo de 11% para que haja aumento 

significativo no consumo de fibra de baixa qualidade. Observaram ainda que a repleção 

ruminal é maior quando os níveis de proteína são reduzidos.  

Embora a proteína seja limitante na digestibilidade de forrageira de baixa 

qualidade, é preciso que haja uma fonte de energia para que essa proteína seja utilizada 

da melhor forma possível, aumentando substrato para a população microbiana e o 

aumento desta. Desta forma, Moore et al. (1999) afirmam que a proporção entre 

nutrientes digestíveis totais e proteína bruta é indicador da utilização de nitrogênio no 

rúmen e que quando esta estiver acima de 7 causa maior ingestão de forragem e maior 

aproveitamento dos nutrientes. 
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II - OBJETIVO GERAL 
 

Avaliar a utilização de leveduras vivas em suplementos proteicos de baixo 

consumo para bovinos de corte alimentados com forragem de baixa qualidade e seus 

efeitos sobre digestibilidade parcial e total dos nutrientes, parâmetros ruminais, 

consumo de matéria seca, desenvolvimento ponderal dos animais (ganho de peso) e 

eficiência alimentar.   
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III - LEVEDURAS EM SUPLEMENTO PROTEICO PARA BOVINOS 

ALIMENTADOS COM VOLUMOSO DE BAIXA QUALIDADE: CONSUMO, 

DIGESTIBILIDADE, PARÂMETROS RUMINAIS E SÉRICOS 

 

RESUMO: Avaliou-se os efeitos da utilização de levedura viva sobre o consumo 

de nutrientes, digestibilidade parcial e total de nutrientes, parâmetros de fermentação 

ruminal, síntese microbiana e parâmetros séricos em bovinos alimentados com forragem 

de baixa qualidade. Foram utilizados cinco bovinos castrados, da raça Holandesa, com 

peso corporal médio de 485±60 kg, providos de cânula ruminal e duodenal. O 

delineamento experimental utilizado foi o quadrado latino 5x5. Os animais receberam 

palha de Brachiaria humidicola cv. Llanero à vontade e suplemento proteico contendo 

50% de proteína bruta (PB), com diferentes níveis de levedura: 0; 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8% 

de levedura viva (Saccharomyces cerevisiae – NCYC 996 – 10 bilhões de UFC/g, 

LeSaffre
®

). Não houve diferença (p>0,05) para o consumo de matéria seca e nutrientes. 

Houve tendência (p<10) a redução da concentração de ácido propiônico e aumento da 

proporção acetato:propionato. Quantificou-se aumento de 6,2% na amônia ruminal e 

para síntese microbiana, observou-se tendência à resposta linear e quadrática (p<0,10) 

com redução de 20%. A levedura viva como aditivo melhora a digestibilidade ruminal 

da matéria orgânica (MO) e dos carboidratos totais (CHO) e altera a proporção de 

acetato:propionato no rúmen, quando dieta é composta por forragem de baixa qualidade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: aditivo microbiano, alta fibra, amônia ruminal, palha de 

braquiária, proteína microbiana. 
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III - YEAST IN PROTEIN SUPPLEMENT FOR CATTLE FED WITH LOW 

QUALITY FORAGE: INTAKE, DIGESTIBILITY AND RUMINAL AND 

SERUM PARAMETERS 

 

ABSTRACT: It was evaluated the effects of the use of live yeast in protein 

supplementation on nutrient intake, partial and total nutrient digestibility, ruminal 

fermentation, microbial synthesis and serum parameters in cattle fed low quality forage. 

There were used five Holstein steers, with mean body weight of 485±60 kg and 

implanted with ruminal and duodenal cannulas. The experimental design was a 5x5 

Latin Square design. The animals received chopped straw of Brachiaria humidicola cv. 

Llanero ad libitum and a protein supplement containing 50% crude protein (CP) fed on 

the basis of 0.15% of body weight. The experimental treatments consisted of yeast 

inclusion of yeast in the protein supplement as following: 0, 0.2, 0.4, 0.6 and 0.8% of 

yeast (Saccharomyces cerevisiae - NCYC 996-10 billion CFU/g, LeSaffre
®

). There was 

no difference (p>0.05) for dry matter intake and nutrient. There was tendency (p<10) to 

reduce the concentration of propionic acid and increasing the proportion acetate: 

propionate. For ruminal fermentation, there was a 6.2% increase in ruminal ammonia 

and for microbial protein synthesis is observed linear and quadratic trend reply (p<0.10) 

with 20% reduction. The yeast as an additive improves ruminal degradability of organic 

matter (OM) and total carbohydrates (CHO) and modifying the ratio of acetate: 

propionate in the rumen when the diet is low quality forage. 

  

KEY WORDS: high fiber, microbial additive, microbial protein, ruminal ammonia, 

straw brachiaria grass. 
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INTRODUÇÃO 

No processo de digestão de alimentos em animais ruminantes, a fermentação 

realizada pelos microrganismos que habitam o rúmen é o processo mais importante 

porque melhora a digestibilidade de alimentos de baixa qualidade. O funcionamento 

desta câmara de fermentação é constantemente modificado, dependendo da dieta 

utilizada (BERCHIELLI et al., 2006). Além da dieta, as substâncias chamadas de 

aditivos podem alterar o ambiente ruminal, selecionando microrganismos desejáveis e 

aumentando o tempo de sobrevivência dos outros microrganismos.   

Os aditivos são substâncias adicionadas de forma intencional à dieta, e não 

alteram as propriedades nutricionais dos alimentos. Há diversos produtos disponíveis no 

mercado com tal finalidade, mas a procura por aditivos naturais em substituição aos 

promotores de crescimento e outros antibióticos tem crescido muito (PROHMANN, 

2006). 

 Dentre os aditivos naturais, os probióticos são cada vez mais utilizados, por 

serem microrganismos vivos que em quantidades adequadas, trazem benefícios ao 

hospedeiro (FAO, 2001). Esses aditivos são compostos em sua maioria por lactobacilos 

ou leveduras vivas. Como aditivo, as leveduras são utilizadas em pequenas quantidades, 

auxiliando a degradação de alimentos pelos microrganismos presentes no rúmen 

(NEWBOLD et al., 1995, MILLER-WEBSTER et al., 2002) 

Vários estudos demonstram que a inclusão das leveduras vivas (Saccharomyces 

cerevisiae) por meio de diferentes suplementos estimula grupos de microrganismos que 

alteram a atividade ruminal, auxiliando na manutenção das atividades metabólicas em 

anaerobiose, assim como a utilização do ácido lático, mantendo o pH ótimo para o 

crescimento microbiano, e com isso pode aumentar a produção de proteína microbiana e 

melhorar a degradabilidade ruminal da celulose, resultando em melhores índices  

produtivos  (WALLACE, 1994; PLATA et al., 1994; NEWBOLD et al., 1995; FONTY, 

CHAUCHEYRAS-DURAND, 2006; CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2012).  

Para Marden et al. (2008) e Krizová et al. (2011) o principal modo de ação das 

leveduras vivas é como tamponante, impedindo o acúmulo de lactato e mantendo o pH 

do rúmen próximo a neutralidade, melhorando a digestibilidade das fibras, mesmo em 

dietas com proporções de concentrado elevadas.  

As pesquisas sobre a inclusão de leveduras vivas na dieta são realizadas em 

bovinos leiteiros, recebendo dietas com fibra de alta qualidade e níveis de energia 

adequados, no entanto, quando a energia é o principal fator limitante no 
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comprometimento da digestão da fibra, os efeitos dos fungos Saccharomyces cerevisiae 

pode ser mais eficaz na degradabilidade das fibras (BEAUCHEMIN et al., 2000).  

Desta forma, objetivou-se com este trabalho, avaliar o uso de leveduras vivas 

associadas aos suplementos proteicos e seu efeito sobre consumo de nutrientes, 

digestibilidade parcial e total de nutrientes, parâmetros de fermentação ruminal, síntese 

microbiana no rúmen e parâmetros séricos em bovinos alimentados com forragem de 

baixa qualidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no setor de Avaliação de Alimentos para 

Ruminantes da Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI), localizada no distrito de 

Iguatemi/PR e as análises químicas foram realizadas no Laboratório de Análise de 

Alimentos e Nutrição Animais (LANA), do Departamento de Zootecnia, da 

Universidade Estadual de Maringá/PR. 

Foram utilizados cinco bovinos machos castrados, da raça Holandesa, com 

aproximadamente 36 meses de idade e peso corporal médio de 485±60 kg, providos de 

cânula ruminal e duodenal. Os animais foram distribuídos em delineamento 

experimental Quadrado Latino 5x5, com duração de 105 dias. Os animais 

permaneceram em baias individuais com área útil de 8,75 m
2
 (2,5 x 3,5 m), totalmente 

cobertas com piso de concreto, contendo comedouro individual e bebedouro 

automático. Manteve-se o manejo de limpeza diária das baias e dos animais para 

garantir a higiene, o conforto dos animais e a durabilidade das cânulas. Todos os 

animais foram vacinados e receberam aplicação de anti-helmínticos antes do início do 

experimento. 

Como volumoso foi utilizado palha picada de Brachiaria humidicola cv. Llanero 

à vontade, que era fornecida três vezes ao dia, 08h30min, 12h30min e 16h30min, sendo 

que a composição da mesma é mostrada na Tabela 1. Essa palha é o resíduo da 

forragem após colheita de sementes da Brachiaria e para que esta fosse oferecida aos 

animais houve o processo de redução de partícula com uso de implemento acoplado a 

um trator, desta forma, a maioria das partículas tinham entre 10 e 20 cm, sendo que o 

material menor de 5 cm foi perdido pelo processo mecanizado de redução de partícula.  

Além da palha, os animais receberam suplemento proteico contendo 50% de PB, 

fornecido diariamente na base de 1,5g/kg de peso corporal (Tabela 1). Formulou-se a 
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dieta para atender o mínimo exigido de proteína bruta para crescimento microbiano que 

de acordo com Van Soest (1994) é de 7%. Os tratamentos experimentais consistiram na 

inclusão de levedura viva (Saccharomyces cerevisiae – NCYC 996 – 10 bilhões de 

UFC/g, LeSaffre
®
) nos suplementos, nas seguintes doses: 0; 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8% de 

levedura.  

De acordo com Sullivan e Bradford (2011) a quantidade de células viáveis em 

probióticos à base de leveduras vivas pode mudar de acordo com a forma de 

armazenamento do aditivo. Desta forma, os ingredientes dos suplementos foram 

misturados a cada cinco dias e armazenado em tambores escuros mantidos em local 

seco e sem incidência de radiação solar, para que houvesse o mínimo de interferência do 

ambiente.  

Tabela 1. Ingredientes e composição química das dietas em função da forragem e do 

suplemento utilizados nas dietas experimentais 

Item  
Levedura viva na dieta (% na MS) 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% 

MS ofertada, kg 9,4 9,4 9,5 9,4 9,3 

Forragem 8,7 8,7 8,7 8,7 8,6 

Suplemento 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 

Composição do suplemento, % 

Milho moído 46,2 46,2 46,2 46,2 46,2 

Farelo de trigo 25,0 24,8 24,6 24,4 24,2 

Ureia 14,8 14,8 14,8 14,8 14,8 

Premix mineral* 14,0 14,0 14,0 14,0 14,0 

Levedura 0 0,2 0,4 0,6 0,8 

% de nutrientes nas dietas 

 Forragem Suplemento Total 

MS  84,4 7,1 91,5 

PB, %MS 3,2 3,9 7,0 

FDNp, %MS 81,2 1,2 82,4 

FDA, %MS 44,6 0,5 45,1 

Lignina, %MS 6,7 0,1 6,8 

EE, %MS 0,3 0,2 0,5 

MM, %MS 5,3 2,4 7,7 

MO, %MS 86,9 5,4 92,3 

CNF¹, %MS 2,2 3,3 5,5 

CHOT², %MS 83,3 4,6 87,9 

NDT³, %MS 43,7 4,5 48,2 
*Cálcio: 11,1%, Cobalto: 21,0 ppm; Cobre: 1.450,0 ppm; Enxofre:12,8%; Fósforo:8,2%; Iodo: 60,0 ppm; Magnésio: 12,2%; 

Maganês: 2.700,0 ppm; Selênio: 15,0 ppm; Sódio: 7,4%; Zinco: 4.300,0 ppm;  
¹Calculado de acordo com Van Soest et al. (1991) CNF = 100 -[(FDN –FDNp) + Proteína + Extrato etéreo + Matéria mineral], em 

que: FDNp=FDN corrigido para proteína; 

²Cálculo de acordo com Sniffen et al. (1992) CHO=100-PB-EE-MM; 
³Estimado de acordo com Weiss (1993) NDT= 0,98 *(100 - FDNp - PB - MM - EE - 1) + 0,93*PB+2,25*EE+0,75*(FDNp-Lig)*[1 

- (Lig/FDNp)^ 0,667] -7, em que: FDNp=FDN corrigido para proteína, Lig=Lignina. 
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Com a finalidade de quantificar a ingestão de matéria seca e de nutrientes, as 

sobras foram pesadas e amostradas. Houve sobras apenas de palha, já que o suplemento 

foi oferecido aos animais em comedouro separado, para que fosse garantido o consumo 

total deste. Os períodos experimentais tiveram a duração de 21 dias, sendo 7 dias para 

adaptação, sem adição de leveduras no suplemento, e 14 dias recebendo o tratamento, 

sendo as coletas realizadas nos últimos cinco dias. Os animais foram pesados a cada 

início de período experimental para ajustar a oferta de matéria seca diária.  

Para determinação do fluxo duodenal e da produção fecal, a partir do 1º dia de cada 

período experimental todos os animais receberam a dose diária de 20 g de dióxido de 

titânio, colocado diretamente no rúmen através do orifício da cânula ruminal. Para 

quantificar a digestibilidade parcial e total da matéria seca (MS), matéria orgânica 

(MO), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e carboidratos totais 

(CHO) foram coletadas amostras de digesta duodenal (300-500 mL) e fezes (50 g), 

diretamente da ampola retal dos animais. As coletas foram realizadas a partir do 11º dia 

do período experimental, pelo período total de três dias, em horários diferentes (08:00, 

14:00, 20:00, 2:00, 10:00, 16:00, 22:00, 4:00, 12:00, 18:00 e 24:00 h), totalizando 11 

amostras de digesta duodenal e 11 amostras de fezes por animal/tratamento/período. 

As amostras de alimentos, sobras, digesta duodenal e de fezes foram 

acondicionadas em sacos plásticos, devidamente etiquetados e congeladas. 

Posteriormente essas amostras foram secas em estufa de circulação forçada de ar a 55ºC 

até atingir peso constante e moídas individualmente em moinhos de faca, utilizando 

peneira com crivos de 2 mm para compor amostra composta por 

animal/tratamento/período, sempre homogeneizadas em quantidades iguais com base no 

peso seco e uma subamostra foi moída em peneira com crivos de 1 mm, para formar 

amostras que foram analisadas em laboratório. 

As amostras dos alimentos utilizados, de sobras, da digesta duodenal e das fezes 

foram analisadas para teores de MS, MO, PB e EE (AOAC, 1990) e FDN, FDA e 

Lignina (VAN SOEST et al., 1991). As amostras de digesta duodenal e de fezes foram 

analisadas para titânio segundo Myers et al. (2004). Os carboidratos não fibrosos (CNF) 

foram obtidos pela equação proposta por Van Soest et al. (1991): 

                              

Em que: CNF – carboidratos não fibrosos; FDN – fibra em detergente neutro; 

PIDN – proteína do resíduo de detergente neutro; EE – extrato etéreo e MM – matéria 

mineral.  
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 Os carboidratos totais (CHO) e os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram 

obtidos conforme recomendações de Sniffen et al. (1992):  

                   

Onde: CHO – carboidratos totais; PB – proteína bruta; EE – extrato etéreo e MM – 

matéria mineral.  

                             

Em que: NDT – nutrientes digestíveis totais; PBD – proteína bruta digestível; 

FDND – fibra em detergente neutro digestível; CNF – carboidratos não fibrosos 

digestíveis e EED – extrato etéreo digestível. 

O NDT estimado foi obtido de acordo com a equação de Weiss (1993): 

                                                        

                                               

Em que: NDT – nutrientes digestíveis totais; FDNp – fibra em detergente neutro 

corrigido para proteína; PB – proteína bruta; MM – matéria mineral; EE – extrato 

etéreo; Lig – lignina. 

No 11º e 14º dias de cada período experimental, 4 horas após a alimentação da 

manhã e da tarde, respectivamente, foram realizadas coletas de sangue através da 

punção da veia jugular, em tubos contendo heparina. O plasma foi obtido em centrífuga 

refrigerada (4ºC) a 2500xg por 15 minutos. Determinou-se no plasma as concentrações 

de ureia, segundo o método diacetil modificado (kits comerciais). A concentração de N 

ureico no plasma (NUP) foi obtida por meio do produto da concentração da ureia pelo 

valor 0,466 correspondente ao teor de N na ureia. 

Para determinar o potencial hidrogeniônico (pH), a concentração de nitrogênio 

amoniacal (N-NH3) e as concentrações de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) no 

líquido ruminal foram coletadas amostras do fluído ruminal (cerca de 150 mL) via 

cânula ruminal, a partir do 11º dia do período experimental, pelo período total de três 

dias, em horários diferentes (08:00, 14:00, 10:00, 16:00, 12:00 h), totalizando 5 coletas 

por animal/tratamento/período. O pH foi mensurado imediatamente após a coleta e 50 

mL de fluído ruminal foram acidificados com 1 mL de ácido sulfúrico (1:1) e 

armazenados à -20º C, para posterior análise de N-NH3. A dosagem de N-NH3 nas 

amostras de líquido ruminal foi determinada pela técnica colorimétrica de Chaney e 

Marbach (1962). Para as análises de AGCC armazenou-se aproximadamente 50 mL de 

líquido ruminal a -20ºC para posterior análise.  
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Os AGCC foram analisados em Cromatógrafo Gasoso (Marca SHIMADZU, 

modelo GC-2014) com injetor automático modelo AOC - 20i, com temperatura de 

200ºC. Utilizou-se coluna HP INNOwax - 19091N (30m de comprimento; 0,32mm 

diâmetro; 0,50µm de filme), com rampa de aquecimento de 80ºC/3min até 240ºC e 

detector de Ionização de Chama com temperatura de 250ºC. Injetou-se 1µL de liquido 

ruminal centrifugado e acidificado com 20% de ácido fórmico P.A. 88% e utilizou-se o 

nitrogênio como gás de arraste com fluxo de 3,18mL/min. 

Para determinação da eficiência de síntese microbiana, no último dia de cada 

período, coletou-se 1,5 kg de conteúdo ruminal que foi homogeneizado com 500 ml de 

solução salina a 0,9% (NaCl), no liquidificador, e filtrado em quatro camadas de fralda 

de algodão. O filtrado foi armazenado a -20ºC para ser processado de acordo com 

descrições de Cecava et al. (1990).  

A concentração de purinas nas bactérias do rúmen e na digesta duodenal foi 

determinada pelo procedimento descrito por Ushida et al. (1985), com algumas 

modificações propostas por Bohnert et al. (1998). O fluxo total de nitrogênio (N) 

microbiano para o duodeno (g/dia) foi estimado pela divisão da razão entre N bacteriano 

e purinas no rúmen, pela razão entre N na digesta duodenal e purinas na digesta 

duodenal, sendo este quociente multiplicado pelo fluxo total individual de N. A 

eficiência da síntese microbiana aparente (ESMA) foi expressa em g de N 

microbiano/kg de matéria orgânica degradada no rúmen (MODR) e calculada pela 

fórmula: ESMA (g N/kg de MO) = N Microbiano (g/dia)/ MODR (kg/dia).  

O experimento foi conduzido em delineamento experimental Quadrado Latino 5×5 

e os dados foram interpretados por análise de regressão, adotou-se p<0,05 como 

diferença significativa e 0,05<p<0,10 como tendência para todas as análises. O modelo 

matemático utilizado para a análise foi Yijk = μ + Ai + Pj + Tk + eijk, em que: μ = 

média dos tratamentos; Ai = efeito do animal i, variando de 1 a 5; Pj = efeito do período 

j, variando de 1 a 5; Tk= efeito do tratamento k, variando de 1 a 5; eijk = erro aleatório.  

Para os dados de pH e concentrações de N-NH3 no líquido ruminal ajustou-se a 

equação para pH e outra para N-NH3 em função do tempo, para cada animal dentro de 

cada tratamento e período, com as equações foram calculadas para cada animal o tempo 

transcorrido para atingir o máximo e o mínimo de acidez (pH), assim como as 

concentrações máximas e mínimas de  N-NH3.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A inclusão da levedura viva nos suplementos proteicos não influenciou 

significativamente (p>0,05) o consumo de matéria seca (Tabela 2), provavelmente pela 

alta quantidade de fibra da dieta que limitou a capacidade ingestiva dos animais. A 

pequena redução, cerca de 3% no consumo de MS, não confirmam os resultados obtidos 

por Gomes et al. (2011), que verificaram redução no consumo quando adicionaram 

levedura viva na dieta de bovinos recebendo 60% de volumoso. Diferentemente, em 

outro experimento, Moya et al. (2009), trabalhando com bovinos holandeses, 

observaram que a ingestão de MS foi maior em animais que receberam 14 g de 

levedura/dia, dosagem acima das que foram utilizadas neste experimento. 

A qualidade da palha de Brachiaria humidicola utilizada no experimento foi 

muito baixa, diferente da maior parte dos alimentos presentes nas dietas nas quais se 

observou melhoria no consumo de MS com uso de Saccharomyces cerevisiae na dieta 

(PLATA et al., 1994; CABRERA et al., 2000; PEREIRA et al., 2001; LASCANO et al., 

2009; FERELI et al., 2010; FRANÇA, RIGO, 2011; YALÇIN et al., 2011; ZHANG et 

al., 2013. Isso pode indicar que a limitação física dentro do rúmen produzida por 

alimentos com elevadas concentrações de FDN, limitando o consumo pelo fill, pode 

eliminar a ação favorável das leveduras vivas sobre o consumo. É importante destacar 

que os dados de consumo de MS por bovinos que recebem aditivos microbianos na 

dieta são inconsistentes (KREHBIEL et al., 2003), já que fatores externos como a idade 

dos animais, composição da alimentação e dose de levedura viva usada (WALLACE, 

1994) podem interferir nos efeitos causados pelo aditivo em questão. 

De acordo com Dias-da-Silva et al. (2010) quanto menor for a qualidade da fibra, 

melhor serão os resultados obtidos pelo uso de Saccharomyces cerevisiae na dieta de 

ruminantes, no entanto, nesta pesquisa, não foi possível observar esse efeito positivo no 

consumo de MO, PB, FDN e CHO pelos animais (Tabela 2).  

A literatura não traz registro de dados publicados com experimentos in vivo, que 

tenham estudado  níveis de levedura viva e dieta semelhante à utilizada nesta pesquisa. 

Sugere-se que não houve reposta em relação consumo, provavelmente por causa das 

características físicas e químicas da dieta, já que a proporção de volumoso foi acima de 

90% e o suplemento proteico fornecido permitiu atender apenas as exigências minimas 

de proteína bruta dos animais. 
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 Quanto aos dados de fluxo duodenal de matéria seca e nutrientes (Tabela 2), 

houve efeito linear decrescente e quadrático (p<0,05) para MO e CHO, e tendência para 

fluxo de MS, PB e FDN. Já para o fluxo fecal não foram observadas diferenças entre os 

tratamentos (p>0,05). O fluxo duodenal de MS reduziu em média 9,3% e o fluxo fecal 

de MS 5,5% para os animais que receberam a levedura viva em relação ao tratamento 

controle. Dados que estão abaixo dos publicados por Lascano et al. (2009) que 

observaram redução média no fluxo fecal de MS de 7,15% em animais que receberam a 

suplementação com levedura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 
 

 
 

Tabela 2. Influência dos níveis de levedura viva para bovinos com dieta à base de 

volumoso de baixa qualidade e suplemento proteico de baixo consumo sobre as 

características de degradação ruminal, digestão intestinal e total em bovinos holandeses 

Item  
Levedura viva na dieta (% na MS) 

EPM 
Valor P 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% Linear Quadrática 

Consumo, g/dia         

LV¹ 0 1,49 2,97 4,44 5,92 0,43 <0,01 0,94 

MS 8330 7997 8179 8062 8108 249,1 0,66 0,72 

Forragem 7592 7250 7436 7321 7368 243,0 0,64 0,70 

Suplemento 738 747 742 740 740 15,9 0,90 0,88 

PB 640 634 634 631 628 13,6 0,89 0,98 

FDN 6883 6610 6771 6667 6713 215,2 0,68 0,74 

FDA 3735 3585 3667 3621 3638 118,6 0,68 0,73 

MO 7674 7362 7553 7422 7487 233,7 0,67 0,73 

CHO 7298 6997 7186 7057 7119 223,6 0,67 0,72 

Fluxo Duodenal, g/dia         

MS 5228 4625 4637 4788 4915 146,9 0,07 0,09 

PB 675 589 599 592 637 18,1 0,06 0,07 

FDN 2686 2277 2418 2423 2496 84,2 0,06 0,07 

FDA 1756 1578 1532 1623 1613 58,9 0,16 0,20 

MO 4316 3762 3744 3886 4099 125,9 0,03 0,04 

CHO 3538 3088 3052 3197 3364 107,3 0,03 0,03 

Desaparecimento Ruminal, % 

MS 36,16 41,97 42,54 40,65 39,42 1,44 0,15 0,17 

PB -6,87 6,81 5,21 6,19 -1,11 2,66 0,04 0,06 

FDN 60,52 65,58 63,94 63,70 62,85 0,80 0,13 0,14 

FDA 52,01 56,18 57,49 55,30 55,90 1,27 0,27 0,35 

MO 42,82 48,68 49,84 47,75 45,28 1,27 0,06 0,06 

CHO 50,78 55,68 57,01 54,85 52,86 1,10 0,06 0,06 

Digestão Intestinal, %         

MS 23,16 22,77 19,97 20,02 18,31 1,37 0,71 0,99 

PB 60,41 55,99 56,78 54,63 55,12 0,76 0,09 0,26 

FDN 1,75 -1,98 1,55 -4,95 -4,95 2,28 0,88 0,90 

FDA -2,31 3,37 -5,88 -8,07 -11,51 2,17 0,97 0,52 

MO 17,21 15,78 11,49 12,25 12,94 1,63 0,36 0,51 

CHO 7,48 6,77 1,03 2,70 3,46 1,92 0,41 0,54 

Fluxo Fecal, g/dia         

MS 4016 3599 3727 3819 4032 144,4 0,28 0,22 

PB 267 260 260 269 286 9,2 0,57 0,42 

FDN 2624 2338 2390 2530 2635 102,3 0,29 0,23 

FDA 1799 1523 1629 1721 1771 59,9 0,20 0,15 

MO 3574 3190 3320 3400 3587 131,7 0,28 0,23 

CHO 3273 2899 3025 3093 3263 122,2 0,26 0,21 

Digestão Total, %         

MS 50,79 55,29 54,37 52,43 50,23 1,43 0,33 0,26 

PB 57,38 58,91 59,26 57,29 54,62 1,36 0,50 0,36 

FDN 61,18 64,93 64,71 61,97 60,66 1,18 0,31 0,24 

FDA 50,63 57,71 55,25 52,08 50,82 1,53 0,27 0,20 

MO 52,50 56,95 56,01 54,01 52,07 1,39 0,33 0,26 

CHO 54,29 58,88 57,88 56,02 54,20 1,33 0,31 0,25 

NDT
2
, % 52,18 56,44 55,62 53,59 51,91 1,30 0,32 0,25 

¹Levedura (Saccharomyces cerevisae – NCYC 996 – 10 bilhões de UFC/g, LeSaffre®); 2 Nutrientes digestíveis totais. 
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As leveduras auxiliam na manutenção das atividades metabólicas em anaerobiose, 

com isso melhora a estabilidade da fermentação ruminal e a digestibilidade da fibra 

(WALLACE, 1994). Os níveis de aditivos utilizados influenciaram (p<0,05) apenas a 

desaparecimento da PB, e houve tendência ao efeito linear e quadrático (p<0,10) para 

desaparecimento ruminal de MO e CHO (Tabela 2).  

Embora não significativo, o desaparecimento ruminal da MS, MO, FDN, FDA e 

CHO tiveram acréscimo de 13,8%, 11,8%, 5,8%, 8,1% e 8,5%, respectivamente, para os 

animais que receberam a levedura viva, indicando que pode ter melhorado o 

aproveitamento de nutrientes pelos microrganismos ruminais. Esse acréscimo na 

digestão ruminal pode ser explicado pela ação benéfica das leveduras no ambiente 

ruminal e pelo aumento da atividade celulolítica que é intensificada quando a dieta é 

composta por maior quantidade de volumoso (GALIP, 2006). 

A digestibilidade intestinal da proteína bruta apresentou tendência (p<0,10) ao 

efeito linear decrescente (Tabela 2), provavelmente pelo fato de que houve redução na 

ingestão de proteína e no fluxo de proteína duodenal com a inclusão dos níveis de 

levedura viva. Para as outras variáveis não se observou qualquer efeito ou tendência 

significativos na digestibilidade  intestinal.  

Quanto ao coeficiente de digestibilidade total, não houve diferença ou tendência 

(p>0,10) (Tabela 2). Porém, para os animais que receberam os tratamentos com 

levedura, a digestibilidade total da MS, MO, FDN, FDA e CHO apresentou acréscimo 

de 4,5%, 4,3%, 3,1%, 6,6% e 4,5%, respectivamente. Esse aumento pode ter sido 

provocado porque houve redução no fluxo fecal de MS, elevando o coeficiente de 

digestibilidade da MS e nutrientes.    

Esse acréscimo na digestibilidade total foi quantificado por vários autores entre 

eles Fereli et al. (2010), Mousa et al. (2012) e Massaro Junior et al. (2013), no entanto 

nenhum desses testou o efeito de níveis de adição da levedura viva com alto FDN na 

dieta, e sim o efeito da levedura viva contra o tratamento controle ou outro aditivo 

qualquer, com proporções acima de 30% de concentrado.   

Não houve efeito significativo (p>0,05) da inclusão de levedura viva sobre a 

produção total de AGCC (Tabela 3), como foi reportado por Desnoyers et al. (2009), 

provavelmente pela grande quantidade de fibra e baixa proteína na dieta que limitou o 

crescimento microbiano e os produtos da fermentação (AGCC), que representam a 

principal fonte de energia para os ruminantes. De acordo com Kozloski (2009) entre 50 

e 70% da energia digestível do alimento vem desta fermentação, assim, a concentração 
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total de AGCC ruminal pode variar de 60 a 160 milimolar, sendo que a concentração 

total média de AGCC quantificadas nesta pesquisa esta dentro dessa faixa.  

Observou-se tendência linear e quadrática (p<0,10) para as concentrações de 

ácido propiônico e nas proporções de acetato:propionato (Tabela 3). Houve redução na 

quantidade de propionato e com isso a proporção acetato:propionato foi aumentada. 

Essa alteração na proporção dos principais AGCC produzidos no rúmen pode ser 

explicada porque de acordo com Chaucheyras-Durand et al. (2008) a levedura viva age 

no ambiente ruminal causando mudanças nas concentrações de ácidos graxos. O 

ambiente ruminal na presença da levedura viva fica favorável para os microrganismos 

celulolíticos que produzem maiores quantidades de acetato e menor de propionato e 

com isso as proporções acetato:propionato são alteradas.  

 

Tabela 3. Influência dos níveis de levedura viva sobre a produção de ácidos graxos de 

cadeia curta (AGCC) ruminal em bovinos holandeses recebendo dietas à base de 

volumoso de baixa qualidade e suplemento proteico 

Item 
Levedura viva na dieta (% na MS) 

EPM 
Valor P 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% Linear Quadrática 

Total AGCC, mmol/L 89,22 87,16 85,63 89,43 93,63 1,44 0,61 0,79 

AGCC ruminal, %         

Acetato 72,95 73,15 72,81 72,73 73,13 0,14 0,49 0,34 

Propionato 18,60 17,96 18,79 18,42 18,21 0,10 0,09 0,06 

Isobutirato 0,47 0,50 0,46 0,47 0,47 0,01 0,54 0,47 

Butirato 6,97 7,22 6,94 7,33 7,08 0,06 0,90 0,88 

Isovalerato 0,54 0,70 0,54 0,55 0,65 0,02 0,03 0,01 

Valerato  0,46 0,46 0,46 0,49 0,47 0,00 0,46 0,29 

Proporção A:P 3,93 4,08 3,90 3,95 4,03 0,03 0,09 0,06 

 

Não houve efeito (p>0,05) para a concentração de acetato, isobutirato, butirato e 

valerato, mas houve efeito linear crescente e quadrático (p<0,05) para as concentrações 

de isovalerato (Tabela 3), que é um ácido graxo de cadeia ramificada que normalmente 

é utilizado como substrato para crescimento microbiano. Esses ácidos graxos são fonte 

de aminoácidos para as bactérias celulolíticas como Fibrobacter succinogenes e 

Butyrivibrio fibrisolvens. Embora tenha ocorrido aumento de 13,0% na concentração de 

isovalerato, a proporção em milimolar é pequena (0,07 milimolar), acredita-se não ser 

suficiente para alterar a síntese microbiana.  

A suplementação com levedura viva pode alterar o metabolismo do nitrogênio em 

ruminantes, com isso haveria menor concentração de amônia ruminal e maior 

concentração de bactérias no rúmen (MOALLEN et al., 2009). Porém, não foi possível 
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observar efeitos significativos ou tendência positiva (p>0,10) sobre o nitrogênio 

microbiano ruminal ou duodenal.  

A eficiência de síntese microbiana aparente média (ESMA) foi de 33,15 

gN/kgMO, acima do que reportado por Fereli er al. (2010) que foi de 28,30 gN/kgMO 

quando trabalharam com uso de aditivos microbianos com pelo menos 70% de 

concentrado na dieta. Podendo ser explicado pela maior utilização de amônia pelos 

microrganismos nesta pesquisa, já que de acordo com Kozloski (2009) de 40 a 95% 

proteína microbiana total pode ser resultado da incorporação da amônia ruminal e a 

utilização da amônia é maior quando a dieta é composta por quantidade maior de 

volumoso. 

Embora a média de ESMA tenha sido maior do que os apresentados na literatura, 

houve tendência ao efeito linear e quadrático (p<0,10) com redução da síntese 

microbiana para os animais que receberam a levedura viva (Tabela 4). A redução média 

foi de 20% para os animais que receberam os tratamentos que continham levedura. 

Resultado diferente da literatura, que de acordo com Denev et al. (2007) as 

concentrações de microrganismos benéficos e atividade microbiana são aumentadas 

com o uso de levedura, pois a levedura viva tem capacidade de estimular grupos 

específicos de bactérias e com isso aumentar a síntese proteica. Esses efeitos positivos 

também foram observados por Miller-Webster et al. (2002) e Fereli et al. (2010). 

No entanto, os dados quantificados para nitrogênio ruminal, duodenal e ESMA, 

diferentes dos apresentados na literatura, podem ser explicados pela baixa proteína e 

energia da dieta, já que a proteína foi ofertada aos animais apenas para manter 

exigências mínimas, desta forma, acredita-se que houve limitação do crescimento 

microbiano, pela falta de substrato para os microrganismos.  
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Tabela 4. Influência dos níveis de levedura viva sobre a produção de proteína 

microbiana e concentrações séricas de nitrogênio em bovinos holandeses recebendo 

dietas à base de volumoso de baixa qualidade e suplemento proteico 

Item 
Levedura viva na dieta (% na MS) 

EPM 
Valor P 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% Linear Quadrática 

Consumo de N, g/dia 102,4 101,5 101,5 101, 0 100,5 2,17 0,89 0,98 

N microbiano, %          

Ruminal 7,21 7,24 7,33 7,45 7,25 0,06 0,37 0,44 

Duodenal 2,07 2,04 2,07 2,02 2,08 0,02 0,47 0,48 

Relação N:Purina         

Ruminal 50,74 49,94 48,99 51,35 50,20 0,43 0,52 0,49 

Duodenal 44,85 44,91 44,63 44,09 45,28 0,59 0,46 0,50 

Coeficiente de produção 

microbiana 
1
 

1,13 1,12 1,10 1,15 1,11 0,02 0,71 0,80 

Fluxo duodenal de  

N microbiano, g/dia 
122,4 105,1 105,5 105,6 112,8 4,00 0,14 0,15 

MODR
2
, kg/dia 3,36 3,60 3,81 3,50 3,38 0,17 0,29 0,27 

ESMA 
3
, g/kg 39,42 29,59 28,90 33,95 33,90 1,73 0,07 0,08 

NUP
4
, mg/dL 7,48 7,82 8,11 7,67 7,64 0,33 0,49 0,49 

1Proporção N: Purina Ruminal/ Proporção  N: Purina Duodenal 

2MODR – matéria orgânica degradada no rúmen;  
3ESMA – eficiência de síntese microbiana aparente  - g N/kg de MO;  
4NUP – nitrogênio ureico plasmático 
 

   

A adição de levedura viva não influenciou (p>0,05) o nitrogênio plasmático 

(Tabela 4), embora Bruno et al. (2009) afirmam que a concentração de nitrogênio no 

plasma reduz com a ingestão de Saccharomyces cerevisiae, sugerindo melhor utilização 

da proteína da dieta, mas ressaltam que as diferenças nem sempre são significativas. 

Assim, os dados publicados são controversos, autores como Ding et al. (2008), Dolezal 

et al. (2011) e Massaro Junior et al. (2013) verificaram redução, já Bagheri et al. (2009), 

Hristov et al. (2010), Mousa et al. (2012) e Prohmann et al. (2013) observaram 

acréscimo no nitrogênio plasmático.  

Nesta pesquisa,observou-se acréscimo médio de 4,41% para NUP quando se 

adicionou Saccharomyces cerevisiae na dieta, dados que estão acima dos publicados por 

Hristov et al. (2010), que observaram aumento de 3,5% no NUP e abaixo dos dados de 

Bagheri et al. (2009) que registraram NUP 6,1% maior.  

Já Prohmann et al. (2013) observaram NUP 8,3% maior para animais que 

receberam suplementação mineral acrescida de levedura viva e 4,8% menor quando 

acrescentou à suplementação mineral com levedura, a mistura que continha casca de 

soja, farelo de algodão e milho moído. Sugerindo, que quando a proporção de volumoso 

na dieta é maior a NUP tende a aumentar, e o contrário também é verdadeiro. Além de 

que o nitrogênio plasmático é aumentado pela absorção de amônia ruminal que é 
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proporcional a sua concentração ruminal e aumenta com o aumento do pH (Kozloski, 

2009).  

A produção de N-NH3 não foi influenciada (p>0,05) pela adição da levedura viva 

(Tabela 5), assim como na pesquisa realizadas por Massaro Junior et al. (2013). Mesmo 

sem efeitos significativos, há muitos pesquisadores que confirmam a hipótese de que a 

adição de levedura viva na dieta de bovinos causa redução no nitrogênio amoniacal 

ruminal (MOYA et al., 2009; BAGHERI et al., 2009; MOALLEN et al., 2009; 

HRISTOV et al., 2010; KRIZOVÁ et al., 2011 e MOUSA et al., 2012), por outro lado, 

outros afirmam que há aumento N-NH3 ruminal como ocorreu na atual pesquisa 

(MILLER-WEBSTER et al., 2002; GUEDES et al., 2008; GATTAS et al., 2008).  

Embora a maioria dos pesquisadores afirme a redução no N-NH3, ainda há 

divergências entre os dados quantificados por diversos deles. O acréscimo na 

concentração de N-NH3 ruminal foi de 6,2%, abaixo do que foi quantificado por Miller-

Webster et al. (2002) os quais afirmam que a amônia ruminal aumentou 

aproximadamente 50% com a adição de levedura. Assim, o aumento do nitrogênio 

amoniacal está relacionado com a baixa eficiência de utilização do nitrogênio da dieta, 

que também é responsável pelo aumento da concentração de nitrogênio plasmático e 

pela síntese microbiana. Mesmo que as bactérias celulolíticas utilizam amônia como 

substrato para crescimento e a concentração de N-NH3 estava acima do mínimo exigido 

para o crescimento microbiano (5 mg/dL), é preciso estar associado a uma fonte 

energética, que neste caso era baixa. 

A média de nitrogênio amoniacal foi acima do nível mínimo que é de 5,0 mg/dL 

(SATTER, SLYTER, 1974) e abaixo da concentração considerada como ideal para o 

crescimento microbiano que é de 10,0 mg/dL (VAN SOEST, 1994). Os animais que 

receberam os tratamentos que continham as cepas de Saccharomyces cerevisiae 

apresentaram as maiores concentrações máxima e as menores concentrações mínima de 

amônia, sendo que o ponto de máximo médio ajustado pela curva foi de 16,78 mg/dL e 

ocorreu as 02h23min e o ponto mínimo médio foi de 2,17 mg/dL às 07h25min após a 

primeira alimentação, bem próximo ao horário que os animais receberiam a alimentação 

da tarde (08h após a alimentação da manhã).  
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Tabela 5. Valores de potencial hidrogeniônico (pH) e nitrogênio amoniacal (N-NH3) e 

dos seus respectivos pontos críticos mensurados no líquido ruminal de bovinos holandeses 

recebendo dietas à base de volumoso de baixa qualidade e suplemento proteico acrescido 

de diferentes níveis de levedura, de zero a 8 horas após a primeira alimentação da manhã 

Item  
Levedura viva na dieta (% na MS) 

EPM 
Valor P 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% Linear Quadrática 

 pH    

Média 6,65 6,68 6,71 6,72 6,69 0,03 0,47 0,57 

Máximo¹ 6,80 6,87 6,82 6,81 6,82 0,03 0,70 0,66 

Ponto máximo 6,78 6,85 6,80 6,81 6,78 0,02 0,62 0,55 

Ponto máximo, horas 01:53 02:07 02:10 02:00 02:13 - - - 

Mínimo¹ 6,54 6,51 6,65 6,62 6,59 0,03 0,35 0,54 

Ponto mínimo² 6,53 6,56 6,64 6,65 6,62 0,03 0,39 0,53 

Ponto mínimo, horas³ 06:31 06:37 06:58 06:44 06:46 - - - 

 N-NH3    

Média, mg/dL 7,72 7,73 7,56 8,84 8,67 0,39 0,83 0,62 

Máxima, mg/dL 16,55 17,25 17,56 18,58 19,19 0,70 0,78 0,93 

Ponto máximo, mg/dL² 15,73 16,23 16,16 17,79 17,97 0,64 0,86 0,85 

Ponto máximo, horas
³
 02:24 02:25 02:17 02:31 02:17 - - - 

Mínima, mg/dL 1,89 1,26 1,74 1,58 1,73 0,13 0,46 0,44 

Ponto mínimo, mg/dL² 2,90 1,55 1,24 2,64 2,53 0,47 0,55 0,30 

Ponto mínimo, horas
³
 07:11 07:32 07:27 07:34 07:19 - - - 

¹ pH e amônia máximos e mínimos em valores absolutos; ² pontos de máximo e mínimo ajustados 

através da equação; ³pontos de máximo e mínimo ajustados pela equação convertidos em horas. 
 

Para os dados de potencial hidrogeniônico (pH) ruminal não houve influência 

(p>0,05) da adição de levedura viva (Tabela 5). A média de 6,7 está dentro da faixa 

considerada ideal para a otimização da degradação das fibras pelos microrganismos 

celulolíticos, que é de 6,5 a 6,8 segundo Orskov (1982), sendo que os animais que 

receberam os tratamentos com levedura viva tiveram acréscimo de apenas 0,7% no pH 

ruminal em relação ao tratamento controle, essa semelhança pode ser explicada porque 

a dieta era rica em fibras e com isso não haveria grandes variações na acidez ruminal.  

O aumento do pH ruminal é reportado por muitos autores que testaram os efeitos 

da levedura, mas na maioria dos casos utilizaram pelo menos 30% de concentrado na 

dieta experimental, portanto são dietas com maiores flutuações de acidez ruminal. 

Dentre eles podem-se citar Krizová et al. (2011), Dolezal et al. (2011), Kowalik et al. 

(2012) e Prohmann et al. (2013), mas nem todos observaram diferença significativa, o 

que reforça a hipótese de que pode ou não ocorrer redução da acidez. Ao contrário da 
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maioria dos pesquisadores, Hristov et al. (2010) afirmam aumentar levemente a acidez 

com a adição da levedura viva.  

Os pontos de máximo (mínimo de acidez) e mínimo (máximo de acidez) ajustados 

pela equação, não foram influenciados pelos tratamentos (Tabela 5), tendo como ponto 

máximo e mínimo médio de 6,80 e 6,60, respectivamente, sendo o ponto de mínimo 

acima do que é considerado como acidez prejudicial ao desenvolvimento dos 

microrganismos que degradam fibra como Butyrivibrio fibrosolvens, Bacteroides 

succinogenes, Ruminococcus albus e Ruminococcus flavefaciens sendo que esses 

cessam o crescimento em pH menores que 6,0 (KOZLOSKI, 2009). O mínimo e o 

máximo de acidez foram observados em média 02h17min e 06h43min após a 

alimentação da manhã.  

 

CONCLUSÃO 

 

 A inclusão de leveduras vivas no suplemento proteico para bovinos consumindo 

forragem de baixa qualidade melhorou a digestão ruminal da proteína, não tendo efeitos 

sobre outros parâmetros de fermentação ruminal e digestibilidade de nutrientes.   
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IV – LEVEDURAS VIVAS EM SUPLEMENTOS PARA BOVINOS 

ALIMENTADOS COM FORRAGEM DE BAIXA QUALIDADE 

 

RESUMO: Avaliou-se os efeitos da levedura viva como aditivo sobre o consumo, 

o ganho de peso, a eficiência alimentar e a digestibilidade dos nutrientes, em animais 

recebendo dieta composta por volumoso de baixa qualidade. Utilizou-se 40 novilhas 

cruzadas de aproximadamente 18 meses de idade, com peso médio inicial de 247±40 

kg, distribuídos em cinco tratamentos em Delineamento Inteiramente Casualizado. Os 

animais receberam palha de Brachiaria humidicola cv. Llanero à vontade, e suplemento 

proteico de baixo consumo com 50% de proteína bruta (PB). Os tratamentos foram 

definidos pela inclusão de 0; 0,2%; 0,4%; 0,6% e 0,8% de levedura viva 

(Saccharomyces cerevisae – NCYC 996 – 10 bilhões de UFC/g, LeSaffre
®

) no 

suplemento proteico. Observou-se consumo médio de MS de 6,1 kg/animal/dia, ganho 

médio diário de 206 g/animal/dia e eficiência alimentar de 0,04 kg/kg, sendo que os 

animais que receberam o aditivo apresentaram aumento de 5,8% no consumo, 34% no 

ganho médio diário e 25% na eficiência alimentar em relação ao controle. O uso da 

levedura viva como aditivo é uma forma de obter ganhos nos períodos em que a 

forragem disponível é de baixa qualidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: alta fibra, fibra em detergente neutro, ingestão de matéria seca, 

palha de braquiária, probióticos, Saccharomyces cerevisiae. 
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IV - LIVE YEAST IN SUPPLEMENTS FOR CATTLE FED LOW QUALITY 

FORAGE 

 

ABSTRACT: It was evaluated the effects of the use of yeast as an additive on 

intake, weight gain and feed efficiency in animals receiving low quality forage. There 

were used 40 crossbred heifers, approximately 18 months of age, with an average initial 

weight of 247±40 kg, which were assigned to 5 treatments in delineament completely 

randomized design. The animals were fed chopped straw of Brachiaria humidicola 

cv.Llanero ad libitum and a protein supplement 50 % CP. Treatments consisted of the 

use of yeast (Saccharomyces cerevisiae - NCYC 996 -10 billion CFU/g, LeSaffre
®

) in 

the protein supplement as following: 0, 0.2 %, 0.4%, 0.6 % and 0.8 % of inclusion. Dry 

matter intake was 6.1 kg animald
-1

.d
-1

 average daily gain was 206 g d
-1

 and feed 

efficiency of 0.04 kg kg
-1

. Heifers receiving yeast showed increase of 5.8% on intake, 

34% on daily gain and 25% on feed efficiency compared to control, however there was 

no significant difference (p>0.05) due to treatments. The use of live yeast as an additive 

is a way to get gains in the periods when the available forage is of low quality. 

 

Key words: dry matter intake, high fiber, neutral detergent fiber, probiotics, 

Saccharomyces cerevisiae, straw brachiaria grass. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em condições tropicais, como as observadas na maior parte do território 

brasileiro, produzir carne bovina o ano todo, e ainda manter a qualidade deste produto 

se torna um desafio para os pecuaristas, principalmente pelos longos períodos de 

estiagem. Na época da seca as pastagens apresentam baixa qualidade e baixa produção. 

Muitos pecuaristas adotam práticas adequadas de manejo de pastagem usando o 

diferimento de pastos para alimentar o rebanho nesse período, mas a qualidade da 

forrageira ainda será baixa, sendo necessária a utilização de suplementos que possam 

melhorar o aproveitamento dos nutrientes. 

A baixa eficiência de utilização das gramíneas tropicais é pelo espessamento e 

aumento da lignificação da parede celular, comprometendo assim, a qualidade como 

alimento para os ruminantes. A digestibilidade decresce e aumenta o tempo de retenção 

ruminal, reduzindo o consumo voluntário (LAZZARINI et al., 2009). Desta forma, as 

fontes externas de nutrientes que garantam o desempenho animal ao longo do ano, 

trazendo sustentabilidade ao sistema são necessárias (HOFFMANN et al., 2014). 

Assim, os fatores que regulam a eficiência do aproveitamento de nutrientes pelos 

animais têm sido cada vez mais discutidos entre os pesquisadores. Dentre eles a 

inclusão de aditivos nos suplementos proteicos. Estes são utilizados com a função de 

alterar o processo de fermentação ruminal, no sentido de intensificar a atividade 

microbiana e aumentar a eficiência produtiva dos ruminantes, reduzindo assim as perdas 

de peso que são comumente registradas em épocas de seca nos países tropicais como o 

Brasil.  

De acordo com Mourão et al. (2012) face à proibição do uso de muitos 

promotores de crescimento na alimentação animal, o uso de aditivos considerados 

naturais está ganhando espaço, e entre eles se destacam os aditivos microbianos como 

as leveduras. Fato que tem motivado cada vez mais estudos sobre os possíveis efeitos e 

benefícios à produção animal.  

De acordo com Krehbiel et al. (2003) os efeitos da levedura viva sobre o 

desempenho de bovinos são variaveis. Em algumas pesquisas, observou-se que houve 

melhora na eficiência alimentar e ganho de peso diário (cerca de 2,5%), com pequena 

mudança na ingestão de matéria seca. No entanto, o benefício mais listado pelos 

pesquisadores é a melhoria do ambiente ruminal, já que a levedura viva age como 
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tamponante, estabilizando o pH ruminal. Além disso, as leveduras vivas são 

responsáveis pela utilização do oxigênio presente no rúmen, melhorando o crescimento 

de microrganismos ruminais e, portanto, aumentando a digestibilidade dos nutrientes e 

fluxo de proteína microbiana (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008; MARDEN et 

al., 2008 ; DESNOYERS et al., 2009).    

Pereira et al. (2001) pesquisando os efeitos do uso de Sacharomyces cerevisiae 

em bovinos alimentados com cana-de-açúcar, não observaram influências no consumo 

de matéria seca e nutrientes. Em revisão sobre uso de probióticos como aditivos na 

produção de bovinos de corte, Krehbiel et al. (2003) verificaram que em confinamentos 

o aumento de ganho de peso é cerca de 2,5 a 5% que corresponde de 6 a 7 kg na carcaça 

e de 2% em eficiência alimentar, embora os dados de consumo de matéria seca ainda 

sejam controversos. Além desses autores, Prohmann et al. (2013) analisando os efeitos 

do uso de levedura viva e outros aditivos em suplementos para bovinos jovens mantidos 

em pastagem, não observaram diferença para ganho de peso. 

Ainda há muitas divergências sobre o uso de levedura viva para bovinos de corte. 

Vários autores falam sobre os efeitos benéficos sobre a digestibilidade da fibra que 

poderia culminar em maior consumo de matéria seca e ganho de peso como Plata et al. 

(1994); Mir e Mir (1994); Roa et al. (1997); Cabrera et al. (2000); Pereira et al. (2001); 

Guedes et al. (2008) e Prohmann et al. (2013), já outros autores mostram resultados 

positivos sobre ganho de peso e eficiência alimentar como Krehbiel et al. (2003). 

Assim, o objetivo na condução desta pesquisa foi estudar a inclusão de leveduras vivas 

em suplementos proteicos de baixo consumo e seus efeitos sobre o consumo, ganho de 

peso e eficiência alimentar em novilhas alimentadas com volumoso de baixa qualidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no setor de Avaliação de Alimentos para Animais 

Ruminantes da Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI), localizada no distrito de 

Iguatemi, e as análises químicas foram realizadas no Laboratório de Análise de 

Alimentos e Nutrição Animal (LANA), do Departamento de Zootecnia, da 

Universidade Estadual de Maringá. 

Foram utilizadas 40 novilhas cruzadas com aproximadamente 18 meses de 

idade, sendo 20 animais ½ sangue Nelore x ½ sangue Hereford, e 20 animais ½ sangue 

Nelore x ½ sangue Red Angus, com peso médio inicial de 247±40 kg, distribuídos em 
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cinco tratamentos em Delineamento Inteiramente Casualizado. Os animais 

permaneceram em baias individuais, com piso concretado e dimensões de 6 m
2
 cada, 

com comedouro individual e um bebedouro para duas baias.  

Os animais receberam palha picada de Brachiaria humidicola cv. Llanero à 

vontade, que era fornecida três vezes ao dia, 08h30min, 12h30min e 16h30min, sendo 

que a composição da mesma é mostrada na Tabela 1. Essa palha é o resíduo da 

forragem após colheita de sementes da Brachiaria e para que esta fosse oferecida aos 

animais houve um processo de redução de partícula com uso de implemento acoplado a 

um trator, desta forma, a maioria das partículas tinham entre 10 e 20 cm, sendo que o 

material menor de 5 cm foi perdido pelo processo mecanizado de redução de partícula.  

Além da palha, os animais receberam  suplemento proteico contendo 50% de PB, 

fornecido diariamente na base de 0,15% do peso corporal (Tabela 1). Formulou-se a 

dieta para atender o mínimo exigido de proteína bruta para crescimento microbiano que 

de acordo com Van Soest (1994) é de aproximadamente 7%. Os tratamentos 

experimentais consistiram na inclusão de levedura viva (Saccharomyces cerevisiae – 

NCYC 996 – 10 bilhões de UFC/g, LeSaffre
®
) nos suplementos, nas seguintes doses: 0; 

0,2; 0,4; 0,6 e 0,8% de levedura. 

De acordo com Sullivan e Bradford (2011) a quantidade de células viáveis em 

probióticos à base de levedura viva pode mudar de acordo com a forma de 

armazenamento do aditivo. Desta forma, os ingredientes dos suplementos foram 

misturados a cada cinco dias e armazenado em tambores escuros mantidos em local 

seco e sem incidência de radiação solar, para que houvesse o mínimo de interfência do 

ambiente.  
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Tabela 1. Ingredientes e composição química das dietas em função da forragem e do 

suplemento utilizados nas dietas experimentais 

Item  
Levedura viva na dieta (% na MS) 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% 

MS ofertada, kg 6,5 6,7 7,1 6,7 6,7 

Forragem 6,2 6,3 6,8 6,3 6,3 

Suplemento 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 

Composição do suplemento, % 

Milho moído 46,2 46,2 46,2 46,2 46,2 

Farelo de trigo 25,0 24,8 24,6 24,4 24,2 

Ureia 14,8 14,8 14,8 14,8 14,8 

Premix mineral* 14,0 14,0 14,0 14,0 14,0 

Levedura 0 0,2 0,4 0,6 0,8 

% de nutrientes nas dietas 

 Forragem Suplemento Total 

MS  87,0 4,5 91,5 

PB, %MS 3,3 2,5 5,7 

FDNp, %MS 83,7 0,8 84,5 

FDA, %MS 46,0 0,3 46,3 

Lignina, %MS 6,9 0,1 7,0 

EE, %MS 0,3 0,3 0,6 

MM, %MS 5,4 1,5 6,9 

MO, %MS 89,6 3,4 93,0 

CNF¹, %MS 2,2 2,1 4,3 

CHOT², %MS 85,9 2,9 88,8 

NDT³, %MS 45,0 2,9 47,9 
*Cálcio: 11,1%, Cobalto: 21,0 ppm; Cobre: 1.450,0 ppm; Enxofre:12,8%; Fósforo:8,2%; Iodo: 60,0 ppm; Magnésio: 12,2%; 
Maganês: 2.700,0 ppm; Selênio: 15,0 ppm; Sódio: 7,4%; Zinco: 4.300,0 ppm;  

¹Calculado de acordo com Van Soest et al. (1991) CNF = 100 -[(FDN –FDNp) + Proteína + Extrato etéreo + Matéria mineral], em 

que FDNp=FDN corrigido para proteína; 
²Cálculo de acordo com Sniffen et al. (1992) CHO=100-PB-EE-MM; 

³Estimado de acordo com Weiss (1993) NDT= 0,98 *(100 - FDNp - PB - MM - EE - 1) + 0,93*PB+2,25*EE+0,75*(FDNp-Lig)*[1 

- (Lig/FDNp)^ 0,667] -7, em que FDNp=FDN corrigido para proteína, Lig=Lignina. 

 

O suplemento foi fornecido diariamente na base de 1,5g/kg de peso corporal dos 

animais, e oferecido em duas refeições diárias em comedouro separado do volumoso, 

para que houvesse o consumo total do tratamento avaliado. O ajuste individual para 

fornecimento do suplemento foi realizado após cada pesagem. A duração do 

experimento foi de 84 dias, com pesagens a cada 28 dias, considerando jejum de sólidos 

de 14 horas. 

Ao longo do experimento foram realizadas amostragens da palha e das sobras de 

comedouro, observaram-se sobras apenas de volumoso. As sobras foram pesadas 

diariamente para determinar o consumo de matéria seca. Ao encerrar o período de 

alimentação foi possível avaliar o efeito da levedura viva sobre o consumo de matéria 

seca, desenvolvimento ponderal (ganho diário) e eficiência alimentar.  
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Para determinar a digestibilidade total dos nutrientes foram coletadas amostras de 

alimentos, sobras e fezes durante cinco dias consecutivos no segundo período 

experimental. A estimativa de produção fecal foi obtida através da utilização do 

indicador interno fibra em detergente neutro indigestível (FDNi), que foi determinando 

por meio de incubação ruminal in situ por 288 horas das amostras de alimentos, sobras e 

fezes, como foi proposto por Detmann et al. (2012). Assim, estimou-se a produção fecal 

(PF) de acordo com a equação PFkg/dia=FDNi ingerido (kg/dia)/% de FDNi nas fezes. 

E a digestibilidade aparente (DA) dos nutrientes foi calculada através da equação: 

 

   [
                            

        
]      

 

As amostras dos alimentos, sobras e fezes foram analisadas para teores de MS, 

MO, PB e EE (AOAC, 1990) e FDN e FDA (VAN SOEST et al., 1991). Os 

carboidratos não fibrosos (CNF) foram obtidos pela equação proposta por Van Soest et 

al. (1991): 

                              

Em que: CNF – carboidratos não fibrosos; FDN – fibra em detergente neutro; 

PIDN – proteína do resíduo de detergente neutro; EE – extrato etéreo e MM – matéria 

mineral.  

 Os carboidratos totais (CHO) e os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram 

obtidos conforme recomendações de Sniffen et al. (1992):  

                   

Em que: CHO – carboidratos totais; PB – proteína bruta; EE – extrato etéreo e MM 

– matéria mineral.  

                             

Em que: NDT – nutrientes digestíveis totais; PBD – proteína bruta digestível; 

FDND – fibra em detergente neutro digestível; CNF – carboidratos não fibrosos 

digestíveis e EED – extrato etéreo digestível. 

O NDT estimado foi obtido de acordo com a equação de Weiss (1993): 
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Em que: NDT – nutrientes digestíveis totais; FDNp – fibra em detergente neutro 

corrigido para proteína; PB – proteína bruta; MM – matéria mineral; EE – extrato 

etéreo; Lig – lignina. 

A análise dos dados foi realizada com auxílio do Software estatístico SAS, 

utilizando delineamento inteiramente ao acaso, em que cada animal representa uma 

unidade experimental. O modelo matemático pode ser representado pela equação Yij= 

µ+ti+eij; em que: Yij é a observação feita na parcela para o tratamento i na repetição j; µ 

representa a constante inerente a toda parcela; ti representa o efeito do tratamento i; eij é 

o erro experimental na parcela i, j. Adotou-se o p<0,05 como significativo, e na faixa  

0,05<p<0,10 como tendência para todas as análises.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve efeito significativo (p>0,05) do uso de levedura viva sobre o consumo, 

excreção fecal e digestibilidade aparente dos nutrientes em bovinos recebendo 

volumoso de baixa qualidade (Tabela 2). Pesquisadores como Cabrera et al. (2000) 

também não verificaram aumento significativo na digestibilidade dos nutrientes, quando 

avaliaram o uso de levedura viva para animais mantidos em pastagens tropicais 

recebendo suplementação diariamente.  

Embora não tenha ocorrido efeito significativo, houve melhoria no consumo de 

nutrientes de 5,6%. Por outro lado, houve aumento de 7,0% na excreção fecal, reduzido 

a digestibilidade aparente dos nutrientes em 1% para os animais que receberam a 

levedura viva. No presente estudo, os consumos de MO, FDN e PB foram, 

respectivamente, 5,9; 6,0 e 4,1% maior para os animais que receberam leveduras vivas, 

resultados superiores aos obtidos por Pereira et al. (2001) que foram de 1,5;1,7 e -2,5%, 

respectivamente, quando os animais receberam cana-de-açúcar como fonte de volumoso 

e suplementação proteica contendo levedura.   

Embora o aumento médio no consumo de FDN e de FDA tenha sido de 6% para 

os animais que receberam o suplemento acrescido do aditivo, a excreção fecal também 

foi maior (cerca de 8%), não produzindo efeitos positivos na digestibilidade das fibras, 

já que o aumento da excreção fecal é inversamente proporcional a digestibilidade dos 

nutrientes.  

O aumento na ingestão de PB de 4,1% para os animais que receberam os 

tratamentos com o aditivo microbiano, não foi suficiente para aumentar a 
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digestibilidade da MO, que foi apenas 1% maior em relação ao controle. Podendo ser 

explicado pela restrição proposital na proteína bruta e energia das dietas experimentais, 

assim, o crescimento dos microrganismos ruminais, principalmente os celulolíticos e 

hemicelulotíticos como Butyrivibrio fibrosolvens, Bacteroides succinogenes, 

Ruminococcus albus e Ruminococcus flavefaciens, podem ter sido limitados.  

 

Tabela 2. Influência dos níveis de inclusão de levedura viva sobre o consumo e 

digestibilidade de nutrientes em novilhas recebendo dieta de baixa qualidade   

Item 
Levedura viva na dieta (% na MS) 

EPM 
Valor P 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% Linear Quadrática 

Consumo, g/dia         
MS

1
 5868 6052 6515 6078 6201 113,1 0,38 0,59 

MO
2
 5449 5622 6057 5645 5764 105,84 0,19 0,27 

PB
3
 361 369 389 373 372 5,64 0,21 0,26 

FDN
4
 4929 5089 5492 5108 5224 97,35 0,19 0,27 

FDA
5
 2700 2788 3010 2799 2863 53,43 0,19 0,27 

Excreção fecal*, g/dia         
MS 2891 2996 3178 3156 3052 68,41 0,19 0,28 
MO 2622 2716 2892 2861 2748 61,61 0,16 0,23 
PB 192 190 205 206 204 4,37 0,49 0,73 
FDN 2028 2112 2258 2233 2148 49,37 0,14 0,22 
FDA 1283 1322 1430 1411 1369 31,41 0,17 0,27 

Digestibilidade Aparente, %         
MS 50,72 50,66 51,21 48,25 50,93 0,44 0,55 0,65 
MO 51,87 51,85 52,24 49,49 52,42 0,43 0,45 0,49 
PB 46,85 48,50 47,34 44,71 45,31 0,71 0,82 0,53 
FDN 58,87 58,64 58,85 56,43 59,00 0,39 0,33 0,40 
FDA 52,45 52,75 52,46 49,79 52,35 0,45 0,45 0,61 

NDT
6
, % 50,53 50,46 50,69 48,19 50,90 0,41 0,40 0,45 

*Estimativa através do indicador interno fibra em detergente neutro indigestível. Excreção fecal=indicador 

ingerido/concentração de indicador nas fezes; 1 Matéria Seca; 2 Matéria Orgânica; 3 Proteína Bruta; 4 Fibra em detergente 

neutro; 5 Fibra em detergente ácido; 6 Nutrientes digestíveis totais calculados de acordo com Sniffen et al. (1992) NDT= 

PBD+CHOD+2,25*EED, onde PBD- proteína bruta digestível, CHOD- carboidratos totais digestíveis, EED- extrato 

etéreo digestíveis.  

 

Não houve melhoria nos coeficientes de digestibilidade de FDN e de FDA, fato 

que pode ter ocorrido como resultado do valor limite de proteína na dieta (6%), da falta 

de carboidratos de maior fermentação ruminal e do pH ruminal estar na faixa de valores 

ideais para degradação da fibra, levando a situação em que não ocorreu desafio à ação 

das leveduras. 

Os nutrientes digestíveis totais não foram influenciados pela adição de leveduras 

vivas na dieta (Tabela 2), discordando de Pereira et al. (2001) que quantificaram 

aumento de 8,4% no NDT em animais que receberam leveduras vivas na dieta, mas, 
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destaca-se, esses autores usaram 10 g/animal/dia, quantidade que representa quase 4 

vezes o maior consumo observado nesse estudo.  

De forma geral os dados de digestibilidade obtidos no presente estudo discordam 

da literatura. De acordo com Chaucheyras-Durand et al. (2008) a estabilização ruminal 

causada pela levedura viva resultaria em ganhos de consumo e digestibilidade. França e 

Rigo (2011) também afirmam que o consumo de aditivos microbianos além de 

aumentar a ingestão de alimentos resulta em maior disponibilidade de nutrientes para o 

animal, melhorando a digestibilidade e o desempenho. 

De acordo com Moore et al. (1999) a proporção entre o NDT e a PB consumida é 

de grande importância para os ruminantes, assim estes autores sugerem que quando essa 

proporção é menor que 7, normalmente ocorre menor aproveitamento das fibras no 

rúmen. Os dados apresentados aqui mostram o valor de 7,9 para a proporção entre o 

NDT e a PB,  podendo ter contribuído para a falta de proteína disponível no rúmen e 

não causar mudanças significativas nos parâmetros avaliados.  

Para o consumo de matéria seca não houve diferença (p>0,05) em relação à adição 

de levedura viva na dieta de novilhas alimentadas com volumoso de baixa qualidade 

(Tabela 3). Cabrera et al. (2000) também não observaram diferença na ingestão de 

matéria seca para novilhos em crescimento, sendo indicado os fatores externos, como 

disponibilidade de forragem, um limitante para grandes mudanças de consumo. 

Todavia, neste experimento a oferta de forragem foi para atender o consumo voluntário 

mantendo sempre sobras de aproximadamente 10%. Os dados sugerem que houve 

enchimento físico do rúmen em virtude da grande quantidade de fibra presente na dieta 

de todos os tratamentos, ou ainda, que as características físicas da palha de braquiária 

(88% de FDN) tenha reduzido a capacidade ingestiva dos animais.  

Autores como Plata et al. (1994), Oseguera et al. (1994) e Roa et al. (1997) 

afirmam que com maiores níveis de fibra de baixa qualidade poderia aumentar os 

efeitos benéficos da inclusão de levedura. No entanto, os dados publicados, sobre a 

inclusão de Saccharomyces cerevisiae em dietas de bovinos e seus efeitos sobre o 

consumo de matéria seca são inconsistentes pelos fatores externos, como a idade dos 

animais e a qualidade da dieta, que podem influenciar a ingestão de alimentos 

(KREHBIEL et al., 2003).  

De acordo com Roa et al. (1997) e Dias-da-Silva et al. (2010) há interação entre 

as qualidade das fibras e a ação do aditivo composto por cepas de Saccharomyces 

cerevisiae, podendo resultar em pequeno aumento de ingestão de alimentos. Apesar de 
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não ter ocorrido diferença significativa, os resultados deste estudo mostram o mesmo, e 

os animais que receberam o aditivo apresentaram consumo médio 6% maior em relação 

ao tratamento controle. Cabrera et al. (2000) observaram o valor bem maior para 

aumento no consumo de matéria seca proveniente da forragem, de aproximadamente 

18%. Por outro lado, Moya et al. (2009) utilizando suplementação com 14g/animal/dia 

de Saccharomyces cerevisiae para novilhas holandesas verificaram aumento de apenas 

2,9% no consumo de matéria seca. 

É importante destacar, que esse incremento na ingestão de MS nem sempre é 

comprovado estatisticamente em pesquisas isoladas. Porém, a meta-análise realizada 

por Desnoyers et al. (2009) com dados de 157 experimentos, observou-se tendência 

(p<0,10) ao aumento no consumo de matéria seca, fato confirmado por Bagheri et al. 

(2009); Yalçin et al. (2011) e Zhang et al. (2013), quando utilizaram leveduras vivas 

como aditivo para bovinos leiteiros recebendo pelo menos 30% de concentrado. 

Não houve efeito significativo da inclusão de leveduras vivas na dieta para ganho 

de peso (p>0,05) em novilhas recebendo dietas com volumoso de baixa qualidade e 

suplemento proteico contendo leveduras vivas (Tabela 3). As leveduras produzem maior 

estabilidade no meio ruminal (CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008) podendo levar 

a ganhos de produção, que não foi observado no presente estudo, provavelmente pelo 

fato de não ter ocorrido distúrbios na fermentação ruminal, já que a dieta era composta 

predominantemente por forragem. França e Rigo (2011) destacam também que a 

suplementação com cepas de Saccharomyces cerevisiae pode aumentar o consumo de 

alimentos e  com isso disponibilizar mais nutrientes para o animal, culminando em 

maior desempenho, fato que também não foi observado no presente estudo. 

A grande variação nos resultados obtidos por pesquisadores que estudam os 

efeitos da adição de leveduras vivas em dietas de bovinos pode ser explicada por fatores 

como  a estirpe utilizada, a natureza da dieta e o estado fisiológico do animal 

(CHAUCHEYRAS-DURAND et al., 2008). Nesta pesquisa, trabalhou-se com animais 

jovens de aproximadamente 18 meses, portanto, espera-se que houvesse ganhos 

significativos, no entanto, por causa do baixo consumo de proteína e carboidratos não 

fibrosos, estes, podem ter sido limitante para crescimento microbiano e produção de 

acidos graxos de cadeia curta que são as principais fontes de aminoácidos e energia para 

os ruminantes.  

Embora os dados de desempenho não tenham mostrado diferenças significativas, 

pode-se observar que o ganho de peso corporal total para os animais que receberam o 
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aditivo microbiano foi 36% maior (18.58 vs. 13,63 kg), e quando se considera apenas os 

animais que receberam o nivel de inclusão de 0,8% essa diferença aumenta para 71% 

(23,38 vs. 13.63 kg). Esses dados estão acima do que foi publicado por Krehbiel et al. 

(2003), que em revisão de estudos publicados sobre a ação dos aditivos microbianos e 

seus efeitos sobre o desempenho animal, observaram que os ganhos em peso são cerca 

de 6 a 7 kg superiores. Porém, Prohmann et al. (2013), trabalhando com suplementação 

para animais jovens, observaram que houve aumento de apenas 1% no ganho de peso 

desses animais. 

 Os aditivos microbianos podem aumentar a eficiência alimentar de ruminantes, já 

que modificam o ambiente ruminal, favorecendo o crescimento e sobrevivencia dos 

microrganismos (MOALLEN et al., 2009; ZEOULA et al., 2011; YALÇIN et al.,2011; 

ZHANG et al., 2013). O ganho em peso diário e a eficiência alimentar foram, 

respectivamente, 34 e 35% maior para os animais que receberam dieta com cepas de 

Saccharomices cerevisiae, sendo que os animais que receberam o suplemento proteico 

contendo 0,8% de inclusão apresentaram maior ganho diário e eficiência alimentar, da 

ordem de 55% e 61%, respectivamente, quando comparados ao controle.  

Os dados quantificados nesta pesquisa estão bem acima dos que foram publicados 

por Krehbiel et al. (2003) que na média observaram melhoria de 2,5 a 5% para ganho de 

peso e 2% na eficiência alimentar de animais que receberam aditivos microbianos 

independente da cepa utilizada, da alimentação e do estado fisiológico dos animais; e 

abaixo dos que foram registrados por Knorr et al. (2005) que obtiveram acréscimo de 

146% no ganho médio diário para os animais que receberam a levedura viva.  

 

Tabela 3. Influência dos níveis de inclusão de levedura viva sobre o desempenho de 

novilhas recebendo dieta de baixa qualidade 

Item 
Levedura viva na dieta (% na MS) 

EPM 
Valor P 

0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% Linear Quadrática 

PC
1
, kg         

Inicial 244,9 245,1 252,7 250,9 241,2 3,32 0,33 0,30 

Final 258,5 263,7 267,5 269,5 262,4 3,60 0,79 0,95 

CLV
2
, g/dia 0 0,67 1,37 2,05 2,64 0,15 <0,01 0,85 

CMS
3
, g/dia 5868 6052 6515 6078 6201 113,1 0,38 0,59 

Forragem 5535 5717 6173 5737 5871 110,0 0,38 0,59 

Suplemento 333,0 335,6 343,0 341,5 330,4 4,35 0,97 0,86 

GMD
4
, g/dia 162,2 221,0 175,6 221,9 251,5 21,96 0,80 0,95 

GPT
5
, kg 13,63 18,56 14,75 17,64 23,38 1,81 0,87 0,55 

EA
6
, g/kg 26,24 36,08 27,73 35,47 42,32 30,00 0,97 0,75 

1 Peso corporal; 2 Consumo de levedura viva (Saccharomyces cerevisiae – NCYC 996 – 10 bilhões de UFC/g, LeSaffre®); 3 Consumo de 
matéria seca; 4 Ganho médio diário;  5 Ganho de peso total; 6 Eficiência alimentar = g de ganho/kg de MS consumida.  
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O teor de proteína bruta final da dieta, independente do tratamento utilizado, foi 

em média 6%. Abaixo do teor considerado como ideal para o crescimento microbiano 

que é de 7% (VAN SOEST, 1994). Assim, mesmo sabendo que quando a proteína 

ruminal é baixa, e normalmente ocorre a reciclagem dos compostos nitrogenados, que 

voltam para o rúmen através da saliva, pode-se inferir que o baixo teor de proteína e a 

falta de energia fermentável, comum em dietas com volumoso de baixa qualidade, 

limitou o crescimento microbiano. Prejudicando, portanto, a digestibilidade da matéria 

orgânica e nutrientes. 

 

CONCLUSÃO 

 

O uso da levedura viva não produziu ganhos adicionais ou melhoria na 

digestibilidade dos nutrientes que se diferenciasse através da estatística, provavelmente 

pelo baixo teor de proteína nas dietas, além de falta de carboidratos fermentáveis no 

rúmen.  
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V – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Sugerem-se novas pesquisas com uso da levedura viva em dietas com grandes 

proporções de volumosos de baixa qualidade e suplementação proteica de baixo 

consumo, com a finalidade de caracterizar os microrganismos ruminais e a passagem de 

compostos resultantes da fermentação microbiana para o intestino.  

 Quanto aos níveis testados, sugere-se que a quantidade diária de levedura viva a 

ser consumida pelos animais seja aumentada, com a finalidade de determinar um ponto 

ótimo de inclusão do aditivo microbiano.  
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VI – ANEXO I – NORMAS DA REVISTA ACTA SCIENTIARUM. 

ANIMAL SCIENCES 
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g) O arquivo contendo o trabalho que deverá ser anexado (transferido), durante a 
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